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Introdução: É recomendada a notificação e análise de incidentes de segurança do pacientes nos 
serviços de saúde de todo o país, atendendo as exigências do Programa Nacional de Segurança do 
Paciente1. As notificações classificadas em grau leve, moderado, circunstância de risco e quase-falha 
são analisadas pela S-COMSEQ, enquanto as graves e eventos sentinelas são analisados pela 
comissão executiva da Gerência de Risco. Objetivos: Traçar o perfil das notificações de incidentes 
direcionadas ao S-COMSEQ Internação Adulto. Método: Relato descritivo proveniente de banco de 
dados institucional referente ao ano de 2014. Resultados: Foram recebidas 494 notificações 
eletrônicas pelo software. Destas, 281 (56,9%) relacionavam-se, na maioria, a incidentes com 
medicamentos e assistenciais, e a outros incidentes incluindo equipamentos, ambiente, 
comportamento e administrativas, em menor prevalência. Foram classificadas quanto a gravidade 
entre nenhum a dano leve. Notificações quanto à falha na vigência da prescrição médica somaram, 
do total, 213 (43,1%) ocorrências. Conclusões: Erros de medicação foram prevalentes, seguidos dos 
incidentes relacionados à assistência. A corresponsabilidade multiprofissional é o maior desafio 
para melhoria dos processos, sendo necessário comprometimento dos gestores para implantação 
de planos de ação no processo medicamentoso. Contribuições/implicações para a Segurança do 
Paciente: Reconhecer que erros são consequência de sistemas mal planejados é a principal 
estratégia para o desenvolvimento da cultura da segurança. 
 
Descritores: Segurança do Paciente, Gestão de Riscos, Fluxo de Trabalho. 
Área temática 3: Serviços de saúde e Segurança do Paciente 
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